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O arroz está sujeito ao ataque de patógenos, destacando-se a queima da bainha que é 

causada por Rhizoctonia solani Kühn. Objetivou-se avaliar diferentes métodos de aplicação 

da micorriza (Rhizoctonia sp.) visando controle da queima da bainha. Foi instalado um 

ensaio utilizando a cultivar Primavera com 8 tratamentos, em delineamento inteiramente 

casualizado e 5 repetições. Os tratamentos foram: T1- aspersão com água; T2- micorrizadas 

com isolado micorrízico En07 (Rhizoctonia sp.); T3- pulverizadas com 5g/L/H2O de En07 

raspado; T4- pulverizadas com 10g/L/H2O de En07 raspado; T5- palito com micélio de 4F1 

(Rhizoctonia solani); T6- palito com micélio de 4F1 x plantas micorrizadas com En07; T7- 

palito com micélio de 4F1 x pulverizadas com 5g/L/H2O de En07 raspado; e T8- palito com 

micélio de 4F1 x pulverizadas com 10g/L/H2O de En07 raspado. A micorrização foi realizada 

20 dias após o plantio, e o patógeno foi inoculado aos 45 dias. Avaliou-se o tamanho das 

lesões totalizando 5 avaliações. Os dados foram submetidos à análise de variância e as 

médias comparadas pelo teste Tukey 5%. O controle (T5) foi o mais agressivo 

proporcionando maiores lesões na bainha (7,32 cm) diferindo significativamente dos demais. 

Nenhum dos tratamentos em que se aplicou somente En07 houve doença. O tratamento 7 

foi o melhor método de aplicação de En07 proporcionando menores lesões (0,98 cm) 

diferindo significativamente dos tratamentos 5 e 6. 
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